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Conselhos ás mulheres 
A MUI 111 R D1RECTORA 

i stou aind i 11 rts de que "ma mulhei obrigada n 
dirigii uma exploração obteria multo mais dedl 

lies qm- trabalhassem, sol, auas ordi ns, tratau-
amavelmente do qur com rigor, 

\ força da mulhei é a do,ura 
Como sc deixa amai uma' mulhei que nã,, perde 

ami nte o tom affavel para aquelles com quem 
trata em negocio, deixando-se ficai inteiramente fe­
minina, sem comtudo esquecei a dlstlncção natural e 

ie mandame osque 
o b e d e c e m . 

Bem se vi que eu não aconselho o papel de se-
duetora. mas simplesmente o dc um sei agra 
(pie sabe tornar-se querido 

A mulhei vinhsada. dura, secca, não pode ter podei 
algum. A mulhei graciosa pôde contai com um . t io 

i até o fanatismo. A mulher-homem não •• mu­
lher. Aquella qm . abstiluii um mando 
morto ou a u s e n t e , . l evo fazel-O, d e m o d o qu . 
perca os --eus direlti is. 

\ mulhei que é di redor a de um estabelecimento 
qua lque i laz m a l . q u a n d o j u l g a q u e p o d e m a n t e i p . u a 
com seus subordinados um tom rude , áspero. 

Assim perde -ua graça feminina e torna-se odiosa, 
prudente e firme. 

* K S T A ç A o i siiiM*tr>ini 'Mi« l l t i r r a r l o ) 

Chamar uma mulhei de mulher-homem à o maior 
ridículo que se pode atirai sobre ella. 

i Sectlvamente 1 uma desgraça paia uma senhora 
ter de coUocar-se à frente de um estabelecimento 
qualquei. 

Quando uma mulher é levada a tomar essa atti-
tude, a dirigi, homens, no lugar do marido- Indo-
l e n t e d l s s i p a d o r , OU a p e n a s t o l e i a i i l e , ( l iv i : s c n i p i .-
empregai mais ou mono-- phraBes assim : » meu ma-
rido en< arregou-me de d izer . . . meu mai ido me incum-
blo ..-

As ordens dadas pel., voz de um vuago são sempre 
desagradavi Is; sobre isso não icsia a menor duvida. 

Os subordinados supportam anula mais impaciente-
mente as ordens de uma mulhei que as de um homem. 
Porque a mulhei (pm não lhes é superioi em iorça e 
'et h l iH. i . so \\u> pÓde "-ei s u p e r i o r en i g r a ç a . 

Lnsolente, dura, grosseira, uma mulher não obterá 
cousa alguma da natureza raasi ulina. A mesma cousa 
->• ontece, quando e ella irônica v impertinente. 

U m a v e r d a d e i r a m u l h e r e. u m p o u c o f a d a : p a r e c e 
qm- ella so deve toe.ii nas cousas, com uma varinha 
de condfto. Ligeira, sorridente, ella expede os nego-
i m s n e c e s s á r i o s , s e m q u e s e s a i b a m e s m o q u e t o m a 
parte nelles. 

N ã o é e l l a q u e m d e v e m a n d a r e m voz a l t a . n ã o o 
ella quem deve tomai uma expressão dv alt ivez; o 
s e u e n c a n t o c o n s i s t i r a n a m a i o r s i m p l i c i d a d e . 
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A verdade ra do tão faz barulho, não 
i por q u a l q u e r c o u s a . I-,' n a t u r a l m e n t e 

pai tfil a 

B A R O N Ü Z A S T A F P K . 

Astrologia 
O t i i i n i o i d e z • de m a r ç o a T d e a b r i l ) d a a 

a m b i ç ã o . a s e d e di i h e g a r . a s s e g u r a r i q u e z a s e e l e v a d a s 
s i t u a ç õ e s s o c i a e s . p o d e e l e v a r a p o s i ç ã o d o h o m e m 
ou da m u l h e i a té os mais a l to s posto-, g o v e r n a m e n -
t i e s . ou ã s g l o r i a s m e r e c i d a s d a s g r a n d e s p o s i ç õ e s 
m i l i t a r e s , m a s d e p o i s dv c o m e ç o s o b s c u r o s c p e n o s o s . 

P r o m e t t e u m c a s a m e n t o feliz e a f o r t u n a d o . C o m o 
influem ias m a s e x p õ e a fe r idas m o r t a e s , a m o r t e vio-
1' nta e malefil a as via r e n s s o b r e t u d o a s c o r r i d a s c m 
bii j c l e t t a , 

P a r a c o n j u r a r t a e s p e r i g o s , o s q u e n a s c e r a m n e s s e 
s igno d e v e r ã o u s a r . c r a v e j a d a e m o u r o , u m a a m e -
t h y s t a , g e m m a c u j a s p r o p r i e d a d e s o c e u l t a s e s t ã o e m 
h a r m o n i a c o m o c a r n e i r o . I i s s a p e d r a q u e t e m a v i r ­
t u d e de p r e s e r v a r d a e m b r i a g u e z , p r e s e r v a e g u a l m e n t e 
da v a i d a d e e d o o r g u l h o ; O h o m e m n ã o v m a i s su-
jeiti > á s q u e d a s d o <pae a q u e l l e q u e s e e m b r i a g a . 

! HIHÜKDE LEHCLOS 

Rua Saint-Denis, N° 195-197 

~~* P A R I Z — 
Os Collctc^ Legrain sào notáveis poi -ua 

elegância ve rdade i ramente parisiense, tem uma 
turma admirável , nunca sao nocivos. 

tratai in-i ..i <v., rii^a, nu*- j-ituau. uiibuu uiacuiar-ltir a epi 
deruie Ja passava ÚOÍ, MU annuG i? conservava-sejoven e 
Delta, aiiranüti siinfir, <>s piuaços da sua certidão de hap 
iisuin qu, r a f a v a a cara do Tempo, cuja foice eoiimiava 
se nobre sua encantadora pb)s>onoa>ia, setu que nunca 
deii3i>se ii uienor t raço . • Alui Lu vi-nu- ainda 1 i via se obri-
gaúii a iliier o velbo rabu^ento, como a raposa de Lafmi-
ai lie ij ÍI-J nas uvas, bste segredo, que a celebre e egoísta 

taceira jamais conuara a quem quer que fosse das pessoal 
['aquella época uescuurio-o « Ur. Leconle eiilre ai» folhas 
de um vuiume ii,- i/iittintrt aiiioureute det gaulei, de 
riLis.ioitjüiiiiii. ifoe fei \>. tu- da bibhotbecade Voltalri e 
aciualmenie propriedade .xciusiva u i PARFUMERIE NIMON, 
HAIMIÍ. lai-.LOMt., Hue du 4 Septembre, 31 a 1'AHIS. 

Laia casa lem-no a disposição das nussas elegaules, sol 
> uome de VERITARLE EAU bE NINON, assim romo as 

rac.eilas que d ella provém, por exemplo, o 

D L V i . l D £ MKOiN 

po de i r ro í especial c reirigeram* 

X_.e S a v o n C r f i m e i J m o r . 
i-tili a eplderuir spociaiparao rosto que limpa i>< 

i/jaisiielkids sem i t U r i l - i . 

LAIT O t MIMOU 
|ue da alvura dütiuiubituic au po»ct-i;o e sua uotnlirni. 

Entre og produetns cotinecidos e apreciados da P I H F U -
«ERic NINON coDtam-se: 

is cabellos uraneos a coi natural e e i l i l lue (3i vnliar 
em 12 cores ; 

N K - V » - , « . « • « • : • • • • - • • •• 

qui auumenla, engro^tia e brane as pestanas e os tuper 
Üiiot ao mesm» tempo que da vivacidade ao olhar 

I.A PATE ET LA POJORE MANOOERMALE OE NINON 

lara flntira, alvura brilbante dai mãos, e t c . , e t c . 

Coavam Migir • wmn 
o rotoloparaa 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINGLATLRRA e da CORTE da ROSSIA 

P A R I S -

AGUA HOUBIGANT 
AGUA da TOUCADOR Royal ; 

AGUA .1.' COLÔNIA I.O|)érialc Ruas. 

EXTBACTOS PARA LENÇOS : Violetta Ideal., 
Royal Huub.ganl. Peaa I I pafnc Moslari, lua l.lams, 
Le Parfuin Imperial . Molk . . Muguct. tEi l lel Reine, 

. I Rusae, Lilaa bl Uilioll-ope Mane, FougèK 
Royale, Glomi ia , Jaamin d'E-.pagne. Cuir de Rusaie, 
ü.rol lée, Corydalia, li.... I '0r , Sut i róe , Rococo. 

S A B O N E T E S : Ophélia.Peaud'Espae;i.e. Violetteidéale, 
Royala, La.il de Thridace, Royal Houbiganl 

P Ó S O P H E L I A , Taliaman de Belleiu 
P 0 ' S P E A U D E S P A G N E . 
L O Ç Ã O V E G E T A L , para ' I abi lio. 
P Ô S ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

o^íUWERIE ÍX0TIQU£ 

E. SEITET 
J S , « u e du -i-Septembre, 36 , PARIS 

MÃO DE PAPAdo,lup^.-op^ipe• 
P â . t e d e s P r é l a t n , que embranquece , a.lba, 
atisetina a ep iderme, inipedu e des t ruo ua frieiras 
o ua richuti. 

UM NARIZ PICADOtiWZZ 
com cravos t o m a a ríM.'iperíirfluabraiicura pr imit iva 
o SIIQS cures lisas por meio do A n t i - l t o l l i o n , 
proi lucto sem igual o mui to oontraftdto. 

CUIDADO COM AS CONTHAFAOÇfiES 

Para ser bella * encantar todos*, olbos 
deve-se servir d i l ' * I e u r < le P è e h e pú d e 
nrroz feito com fnictos exót icos . 

POUCOS CABELLOS 
Kozeni-Bc i< s .et f comdor i cmpre(_;undi>-8e 

CExtrait Capillaire des Beneatcttns 
clu Mont-Ma/elIa, que tombem impede 
que caiam e que Bquom b rnn ros . 

E.SENET.idmiQimitenr^S.R.iuí-SeiJtembre.Paris.' 

4 » NÃO ARRANQUEM MAIS 
OA deni^a e~trafradoa,.attee-Mfl liraiisjucip-on 
com rettxír dentifrieeae. BénÊfi'cttns 
a. Nlont-Nlajeila. 

E.SENET,idmiautrateor.35,R.!a4-Septemt,. c.t-aris. 
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0 moinho do diabo om Ramberg 
• do Rambci . no Har j . Saxe, Alle­

manha, • e vi uma rrande torre que 
tio uma visi , 

• • : 

ido* uns iob i 
por toda 
pedras, s 
cipalmentc di 

Nesse ponto i m i ntram sc dlvi rsas . amadas 
de blocos dc pedra, de enormes dimensões, al­
gumas das quaes parei em trabalhadas com arte. 
Em volta veem-sc e palhados milhares de grandes 

• ;.- granUo. A pyramidc sc < haina 
nta .1 lenda : 

0 Ramberg teve sen nome do vulho 
Rainm vmorado pelos antigos Saxões. Sobre esse 

1 ' l l c •' estatua •' habitantes dc 
Saxe podiam v, i de qualquei parti 

. • 

o 
do 1 Iara d 

ini c n | resença das cliam-
inas novamente ateadas. 

Quam S. Bonlfm io i 
iramos ali io,os fogos de R i 
extingulram-se pouco a pouco. 

ibo se e t,il,clcccu 
por algum temj ntanhns inhabil 

No pi dam ntanha um moleiro fizera um mo­
inho de vento, mas nâo estava contente, porque 
dc vez cm quandn faltava o vento Em breve 
senti i vontade de possuii um moinho, sem abrigo. 
no pico da montanha, um moinho que trabalhasse 
sempre, quer o vento soprasse do sul ou do n ite, 
quer de esl (as parei ia-Ihi 
difficil s um homem construir um grande moinho 
em taes alturas e o que lho pareciu mai 
anula ora garanti! o contra as tempestades que 
destruíam cdificios.com . feitos de palha. 

Esse desejo que o perseguia por toda i 
não lhe deixava um momento dc repouso e como 
jã não podesse banir .- moinho fan­
tástico sol • 

• 

cimentosdo Mal 
ALPHONSE DA t'D ET 

um compromisso i om seu pi 
de tlv | • unos,se 
recebesse um moinho sem defeito, com 
seis \ elas, na altura do Ramberg. 

() diabo devia cpnstruíl-o na pi 
noite o concluil-o atiti eíro canto 

alio. 
Fei hado esi e pacto, o pedreiro diabo-

Ui. i ai cumul >u roí hedo sobre rochi 
conatruio ura moinho, como nunca se 
vna outro. Em Im • ' meia 
noite, foi t'-r cora o moleiro, om casa 
delle, no pé da montanha. 
viesse ver o moinho c tomar posse como 
seu dono. 

Entretanto o moleiro já estava arre-
pendido dr seu contracto com o diabo e 
ii .1 a tremer que o acompanhou. Tei la 
dado de boa vontade a metade de sua vida 
para descobrir um il efeito no moinho, 
;ifim de poiler-sc retractar. 

Mas, por mais que procurasse poi toda 
;i parte, i - im pane idai no i oração, não 

foi for-
çado a confessar que o moinho era excel-
lente. 

Pensando pois que cousa alguma o 
salvai «io poder do diabo, ia 

acceitar o moinho em tão terríveis con-
quando vio. ainda a tempo, ' i l i e 

ialur. .i uma d . Exprobou 
essa Lacuna ;io dial fendeu 
i foi de parecei que a sexta mó não era 
necessária. Mas quando depois de uma 
longa discussão, o moleiro declarou que 
não acceitaria mais o pacto se a mó não 
fosse logo posta no sen lugar, o diabo 
voou, rugindo, para reparar o i 
que lhe censurava o outro e desappa-
receu com a rapidez do relâmpago. 

I > porém voltou, trazendo a mó 
ras, cantou <> gallo pela pri­

meira vez no outro mi inho que 
era baixo; e o moleiro exclamou, louco 
dc alegria, que estava desfeito o con­
trario. 

Emq lhos agradecia a Deus 
n l i a c m l ivrai- ' i d.is p a i r a s 

imado de um 
ado que perdia essa 

. raiva i- z o moinho em mil 
is que atirou por toda a parte pelo 

íARNEIROS NO BEBEDOI K< > 
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Plató. Voaram pelos área as velns, aa •-•"'•' e aa 
mos. e ns nu hedot que iiuli.un Bervido para i onstruii 
o moinho tiveram o mesmo destino. Em um instante 
a obra ficou destruída e o Ramberg fi< ou j 
de ruínas que o viajante ainda vê coto admu i 

Sobre o lugai do moinho ficaram apenas alguns 
restos de pedra, e sâo ellas que formam apa r t e do 
piro que ^e chama o Moinho do Diabo. 

FRANZ-HOI 

A arte di' sc castiP! 

um birmonloao. 
( PUtla . 

ii eufcmenki i um M-
n.ii,. .| , .i.. 

l S, Jti . 

A PROFISSÃO D u MARIDO 

i» marido proprietário. -Nós aqui só tratamos do 
proprietário territorial E' quasi um industrial, admit-
tindo-se os aperfeiçoamentos mecânicos e chimicos 
actualmente appllcados a agricultura. Se elle dirige, 
cm pessoa, a exploração de seus domínios, não duvi­
deis que tenhaea encontrado o marido ideal; um ho­
mem oecupado, instruído, que ama a natureza e vive 
constantemente no meio de seus espectaculos, não 
pode ter a alma senão para e elevada. 

A morada definitiva no campo é monótona, trista 
mesmo como é fácil imaginar. Ila entretanto a leitura, 
e a musica e o jardim, o terreiro, o cycllsmo, a caça, 
os passeios a pé e em carruagi . irrecer-

;autas oecupa 
0 marido artista — i» termo engloba os pintores, os 

esculptores. os músicos, os actores. Desconàae de 
todos! O artista de gênio vive absorvido por seu 
gênio, o artista medioi re é vaidoso, invejoso e iras-
eivei I lesconfiae, conservae vos em guarda, •• moças ! 

O mando escitlftor. — Mesmissima observação que 
para o precedente. O verdadeiro esculptor vive com 
seu sonho mais do que com sua mulher ; o esculptor 
medíocre esta exposto a todas as horripilai 
todas as misérias e é sohre os que o cercam que <. ahe 
seu máu humor. 

Alguns entretanto dão bons maridos, mas com a 
condição de terem uma boa mulher 

O marido engenheiro.— Muito em favor; e essa predi-
lecçào se explica pelo facto de que os serviços públicos 
de todas as espécies e de todos os ramos da im 
fazem um tal consumo de engenheiros que o su< 
para os moços que abraçam essa carreira é pouco mais 
ou menos cousa i erta. 

O mando medico.— K' preciso amar tre 
marido para desposai um medico, porque é 
achar muito simples que a toda a hora d- dia 
noute no meio de u de uma convei 
somno, elle deixe a mulher para correr para junto de 
um doente ; assim rom • nada mais natural do queelle 
dizer, entrando em casa « não me abracem, porque 
venho da casa de um diphterico » ou de um vari< doso, 
ou de um tysico, e tc . . 

O mando advogado. Vulgarmente um advogado era 
quasi sempre destinado a câmara de deputados. Hoje, 
porém, qualquer pode ser legislador. Daremos 
respeito um conselho análogo aquelle que diz respeito 
uo medico. Antes de dar-lhe a mão. pensae bem que 
devereis achar muito natural que o escolhido de vosso 
coração dispense fora de casa as melhores de suas 
palavras. 

Ornando homem de sciencia e o marido homem 
político teem a alma quasi inteiramente tomada um 
pelo objecto de suas pesquizas, o outro por sua am­
bição. 

O marido ofiVial vos far.i talvez viajar muito, a 
menos que não »u soslnho e vos deixe em casa 

O mando professor e o marido funechmariò. nada 
diremos sobre, senão que parecem dedicados ao 
titulo cpie o negociante e o proprietário, a fazei a feli­
cidade de seu lar 

Rrniberl 

A I X r i l i n <H*ifiHloiM*nlt> l l l l - r r . . - . o 

I u não ei d'- algum escriptor que tenha mala ju ta 
mente e mais profundami . li i philo-
sophica da independência das lettras. Mas min tos 
sentiam do mesmo modo. desde Virgílio este divi *o 

plativi i, até I heophili i (íautiei, esti i l j mpii o. 
I.' nas Ou ••(•- mais 1 ircumi rlptas .1 pontos de deta-

em proí tirai o feitlo propi lo 
de l laubert, 

Entre essas theses eu julgo desi obrir duas, s< não 
inteiramente novas, pelo menos muito renovadas que 
elli sustentou toda sua vida e impo/ a seus discípu­
los, quero fallar d<- seu modo de comprehendei a com-

•. io dos caractei .1 maneira de 1 
hendei n u po Ideal do estj lo, 

Como |.i Indiquei de passagem, entre as contradl-
Flauberl uma das mais penosas 

foi a que fazia se encontrarem nelle o se combaterem 
dois j LUtagonicos: um porta romântico o 
um s.iliin. 

Taes confiictos trazem de ordinário a diminuição 
progressiva de um dos doi depois sua der-

• finitiva. e sua sul,missão serão a sua morte. 
j Foi assim que sc vio em Saint-Beuvi 

novo, a presença simultânea de um poeta e d< um 
analysta; depois não ficou senão o analysta, porque 
Saiit-Reuve, illudidn nesse ponto, pela opinião fran-
ceza, sempre disposta a murar os espíritos em uma 
espei ialidade, não teve a força dr- perseverar. 

! inha 1 omi em que 
se fundiam suas duas naturezas. A intelligencia e a 
malevolencia de seus 1 ontem] oraneos desanima­
ram-no. Flauberl que viveu mais tempo so e que teve 
o bon cultai seus annos de aprendisagem, 

ou a conciliar seu romantismo e sua BI i< 
maneira com que expoz 1 desenvolveu os inti 
d'alma de seus personagens. Com a sciencia e seus 
dados actuaes sobre os espíritos elle considerou que 
uma cabeça humana é uma câmara negra em que pas­
sam e repassam imagens de todas as . rdens; In 
dos meios outr'ora atravessados que =e representam 
com uma p irr, >o de sua forma e de sua còr ; imagens 
tias emoções outr'ora sentidas que se representam com 
uma porção de sua delicia ou de sua amargura. 

P. Ii«' 

Lindo o coojuncto de sua 
Flaubert tem o seu lugar entre ns espíritos qu> 
prezan nci 1 pratica e 
I 

I ' .i 1 ada ha muiti• temi 11 sol 1 o nome 
de escola d'ai te e 

Elle não admittia que uma cn esthel ca po-
1 ter outro fim senão ella mesma e sua I 

intima, blle nâo podia pensar d • outro modo. Quando 
mundo moderm 1 nãi m 

cipitado longe de toda .1 tendência utilitária, quando 
mesmo ainda seu pessin 

le .1 toda noi 3 
taneo suas refii 
tel-o-iam preservado dos erroí da litteratura demons­
trativa 

«A arte. 1 ua própria ra 
ma, aão devi ei 1 ons iderada 1 omo um meio. 

Apezar de todo o gênio que se quizei pornô 
volvimeiito de tal fábula tomada para exemplo, uin.i 
outra fábula poderá servii de prova • ontraria, ; 

enlai es não o co De um caso parti­
cular não convém nada induzir de geral, i 

, por isso pri m ontro 
da si ie '• :< <lual exige que se an bivem 
muitos {actos antes de estabelecer uma le i . . .» 

A guerra 

A Intervenção dos preparados chimicos, primeira­
mente como substancias íncendlarias. desde o século 
VII ao século XIII, e depois como matéria explosiva. 

iperfeiçoar .1 besta, e a estabele-
10 sei uio XIV a guerra de tiro, continuando <}c 

ije. 11'um progredia maravilhoso que nos 
deu a espingarda de tiro rápido e o canhão de carre­

ia culatra, —a marcha triumphal em que vão 
ivamente tomai parte, trazendo a sua peculiar 

contribuição, todas , encias 1 industrias, 
com as suas utcis acquisíções de cada momento. 

Os árabes traziam, como poderoso auxilio da sua 
arte militar, os acontecimentos da velha (Irecia dos 
quaes se haviam tornado ate certo ponto, herdeiros 
e depositários. Incapazes de assimilar as bellas ar­
tes e a litteratura, helenicas, os árabes ensinaram a 
Europa, quei directamente, no seu domínio na penín­
sula ibérica, quer por intermédio dos cruzados, as 
selem ias gregas; mas embora d* essa-, sciencias elles 
se servissem como auxiliares na arte de guerra, n* es­
sa arte como em todas as outras manifestações, fun-
daram o seu caractei e a sua individualidade incon­
fundíveis. Eram a antithese dos gregos, nVste par­
ticular; fugiam as formaturas compactas; cheios de 
ardor e de coragem, preferindo a aventura individu 
al a acção das massas, enfermaram ti 1 falta de um 

a disciplinar e dos recursos dt: uma faculdade 
progressiva e cri adora 

De todos estes povos a que nos temos referido, 
nenhum, pelo estado respectivo da sua civilid 
poude ir além de um determinado grau de pro 

Mas o espirito europeu, renovado e fortalecido no 
pousio doa primeiros séculos modernos, apropriou se 

ate dos elementos de sabedoria trazidos pelo 
condueto árabe, e, em menos de um século, n alisou 
com elles uma transformação completa. E' que esses 
elementos extranhos e novos encontrariam aqui uma 

1 ia renovadora e fortes elementos progressi­
vos em ebolição. Para que u n a semente germine 1 
necessário ijue a favoreçam as còndicçòes do terre-
uo em que é Iam. ada. I le qtre valeria, poi 
pio, unicamente o conhecimento da pólvora explosiva, 
se nãi isoa das sciencias naturaes, 
que levaram essa descoberta a prod izir os resulta­
dos cora que suecessivamente foi dotando a guerra? 

Os chinezes conheciam a pólvora desde m.uito; e 
comtudo não chegaram com ella aos rezultados, em­
bora restriclos, a que os árabes .1 conduziram; e, 
entre a acqui ições d'estes e os progressos realisa-
dos em peloa europeus, que 1 norme diffeiença! 

Por outro Lado, também os negros dv África 
conhecem hoje não só a pólvora, mas os seus me­
lhores effeiloa nas armas de precisão e, no entanto, 
não e decerto no estado de civilisação em que se 
acham, que elles pódein passai de uma noi; li 

ate de fruei 1 a, e de uma applíca-
puramente matei lal e empii Ica, sem ai 

\ . 1 

Poi Isso a guerra, no seu conjuneto, como arte que 
foi outr'ora, ou sciencia que hoje é, e noi seus va­
riados pijinien-res. lem sim. sempre a representante 
legítima do grau - 1 ai Eu ten de .,, , . , 
pOVO, 
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Do estado Bocial oo tempos do fcudahsmo, do ,.s. 
tado dc relaçoi 1 entr t a 
épncha provinha, poi exemplo o papel ínfimo 
MI conferida ao peão, aferventuarla c upoto qtiiij 
material do cavalleiro seu Benhor. Com a auroti 
do diraitoi <• regaliaa munlcipaes, BUI 

le gente dos 1 
pu.s. a gente da» communai em França, oa condottitri 
em Itali 1. 1 «ao a cellula mãe dos exércitos perma­
nentes Aa vantagem d'este novo regímen aoriai 
i ..,- , ,!, ide logo em evidencia, por exemplo, 
,,,, hein ' 1° notáveis em 
tii 1 1, e que na aupi rioridads que mostraram coin 
relação àa outras tropas dos diversos paizes onde 
pelejavam, não eram mais do qua o espelho 
ia entãn adiantada organisaçãò das commualdadsa 
dr onde emanavam. 

( IHRISTOVAM AVRBS, 

Carla aberta 

(A'AUCTORA nos « P L E C T R O S » ) 

MINHA SBNHORA : A adoração que tenho pelo 
talento - maior que a dos antigos pelos seus ídolos. 
Vem ro •••• ingelicamente a lilma condorelra que paira 
no A/ul. altanada e serena, maximé si ella buica o 
rumo do ideal, nos seus vôos de Bylphldi 
em rumo da gloria. 

por isso ai cedo 1 om intimo prezei ao deli 
viu- que me fizestes poi 01 casulo de offerecer-ine os 
ii 1'lei ir-s n, vos dirigindo estas linhas ínsulsas sobre 

la com a fagcira Impressão que so os bons 
livros nos deixam. 

Penso e á muito natural que, quando uma mulher 
escreve, obedi 1 e mala ao impulso do coração do qttf 
mesmo ao impulso de seus dedos franzinos ; mas, 
quando esse sentimento traz o perfume da arte, então 
ella passa da mulher que escrevi- unicamente com a 
simplicidade de coração para tomar se antes de tudo, 
a artista íqpeccavel, monja do Ideal que purifica as 
almas eleitas do CÍO, por saber alliançai essa mesma 
arte eom ns segredos de fogo e de mel que se esconde 
nos recessos do coração. 

E' o que vos acontece. 

Lendo os •• Plrctros » senti-me como envolto na teia 
I de ouro dos sonhos, porque elles me respiravam, 

pagina ú pagina, a saudade infinita dos que fazem do 
amor um culto, ao passo que cantavam, aos meus 
ouvidos as surdinas de rouxinol amoroso que segue a 
companheira na elegância do v ô o . . . 

O amor os glorlBca, a arte os apotheósa. 
A alma feminina palpita em todos elles, sempre 

enlevada em scismas vaporosas e meigas. 
Para attestal-o, bastam os sonetos —.1 arte. Ideal 

Artístico, -l(j Rio Grande do Sul, Indiscreto e outros mui­
tos que fazem do vosso livro — antes um relicano, 
que um ravetl de versos. 

E . . . basta para os moldes de uma pequena carta. 

Resta-me o consolo de vos ter feito justiça e nada 
mais. 

Vosso confrade ein lettras 

DEHOSTHBNBS DB OLINDA. 

Espartilhos de Mmei de YERTUSSEORS 
Forma. iTiod.iflca.cia. paxá os 

Modas de gariz, 1895 
Sobro tudo evitar us Contrefacções 

Exigir a medalha Ju garantia 
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CHR0N10UETA 
•le abril de i 

•' i bulli lo d i 
vida fluminense e das extraordina 
premo l ribunal dv Jus t i ça . 

Sinti • ui do 
singtilarisslma t r a g l - c o m e d í a .p ie -. r e p r e s e n t a no 

[•olltlCO d e m. . , , ,,,, a , l S 8 e a i 

m o n t a n h a s , dv um l a d o pa ia outro , e m uma 
mobilidade e m q u e n e m o cruzador .1 i s e r á 1 a p u 
de vencei m e . 

Aos m e u s o u v i d o s , h a b i t u a d o s nes t e s u l t i m o 
6 musii .1 das e u hoei i n . o e< ho e m , : , 
quec ido d o s b a r u l h o s d o s b o l i c h e s e d o e n t h u s i a s m o 

: .0 p e l a s c i n d a s tlt- h icxc lc tu SM 
A todos OS m m o r e s d a 1 i d a d e pre f i ro , ao m e n o s u m 

11 a n u o . o , hfltl d o c a n o de bois a h a v , 
lentamente a p a í z a g e m . 

• ivavel que se eu ficasse aqui . no fim de a l g u m 
tempo ine e n f a r a s s e d e t u d o i s to <• t i v e s s e funda 
dades d a r u a M o r e i r a C e z a r . m a s poi e m q u a n t o n ã o 
t roco p o r n e n h u m nutro e s t e p a r a í s o q u e se c h a m a 
p o ç o s d e C a l d a s , e n ã o t e m a i n d a a i m p o r t â n c i a que 
lhe c o m p e l e , j Ot Ser c o m p l e t a m e n t e i g n o r a d o da maio­
ria dos m e u s c o m p a t r i o t a s . 

sou de um natui .1 c o m p a s s i v o , e l e n h o aqui 
dentro um e s c a n i n h o c h e i o de s e n t i m e n t o s p i e d o s o s , 
lastimo d o fundo d'alma e s s e m i l h ã o d e Indiv íduos que 
a estas horas se d e i x a m toirar pela canfeu la flumi­
nense ,— c a n i c u l a de q u e d e v e m o s attribuir t das as 
maldadcs q u e n e s t e s ú l t imos dias nos tèm c o m p u n ­
gido. 

cre io que n e n h u m a das f o r m o s a s le i toras da 
ti nhfi r h e u m a t i s m o o u si 1 affl g ida por n e n h u m 

vicio h e i p e t i c o , m a s r e c o m m e n d o - l h e s c o m mui' 
penho es te d e l i c i o s o c a n t o do m u n d o , e m q u e 8 
chega a e s q u e c e r - s e d e q u e o c a m b i o es tá a 5. e dc 
ipie o paiz cont inua a ser g o v e r n a d o p e l o s s r s . A 
de Moraes e Pi u d e n t e < Cavalcante. 

Poços d e C a l d a s n ã o s e r v e a p e n a s para curar a 
pelle e o s m ú s c u l o s . I n d e p e n d e n t e m e n t e das s u a s ma­
ravilhosas t h e r m a s , a v i l la p o s s u e a t trac t ivos naturaes 
de t a l o i d e m . q u e b e m p o d e r i a passar s e m e l l a s . A 
gente vem aqui b u s c a r prov i são de vida e s a u d e para 
gastar no Rio d e J a n e i r o . Q u e m passa um mez entre 
estas m o n t a n h a s , b e b e n d o a m e l h o r á g u a d o m u n d o , 

• durante um a n n o a t o d o s oa m i c r ó b i o s da Ca 
pitai F e d e r a l . 

Foi no m e i o d e s t a s g a l a s da natureza que ri 
noticia da a n n u l l a ç à o d o j u l g a m e n t o de E m í l i o Z o l a . 
N ã o soltei foguetes porque não <>s t inha, não puz lu­
minárias á s jane l las porque não es tou em m i n h a c a s a . 
L imite i -me a b e b e i em c o m p a n h i a de a l g u n s c o m p a ­
nheiros dc v í l l e g i a t u r a — n e n h u m d o s q u a e s era judeu 
— uma taça de e n t h u s i a s t i c o c h a m p a g n e a s a u d e d o 
grande e va loroso e scr ip tor q u e po; p o u c o e s p i a v a c o m 
um anno de c a d e i a o c r ime de sei um h o m e m de b e m . 

Í-.I.OY, o 111:1;' n . 

THEATROS 
10 d e Abri l dc 1898. 

A 1 orapanhia do R e c r e i o 
do Jagunço, e ret irando de s c e n a e s s a rev is ta , substi-
tmo-.i pe lo Amor molhado, u m d o s g r a n d e s sueci 

io dv [aneir >. 
N o p a p e l d e Cathar ina a actriz H e r m i n i a A d e l a i d e 

mostrou c o m o j á m u s t r . u a no Jagunço, q u e não per­
dera nenhuma t ias qu d i d a d e s q u e fizeram deli 1 
das nossas ac tr izes mai s a p p l a u d i d a s . 

0 d e s e m p e n h o da p e ç a foi b o m em gera l , c u m p r i n -
do-nos d m e n ç ã o d e u m a estreianti 
talento. A u g u s t a Massart , q u e é boni ta , t e m v o z , e 
conta a p e n a s 16 a n n o s < íom e s s e s attributOS é n a t u r a l 
que c o n q u i s t e em os n o s s o s theatr s um logar de pri­
meira o r d e m . 

N o A p o l l o vo l tou á s c e n a o Bico de papagaio, cuja 
• • , p e l o pub l l 11 • 

tetico das m á g i c a s . Ü s u e c e s s o e g u a l a ao da primit iva. 

N o V a r i e d a d e s t i v e m o s a l g u n s e s p e c t a c u l o s de p i e s 
t idigitação d a d o s peL " N i c o l a y , q u e ha 
t n n t a a n n o s vis i ta p e r i o d i c a m e n t e o Bras i l 

N o s outros t h e a t r o s n ã o t e m h a v i d o nada di 

X. Y. '/.. 

A moda cnlrc nós 
A\!. \ \ BIS LEI 

Este e n c a i r a d o r n u m e r o da E lação q u e cmprc 
nos r e s e r v a agrad ave 

: ia iig. 5i e 5a de entreter-voa cora um n s s u r a p t o 
muito li ido , d.\ ai t i ia l tdadc. 

Onero fallai 
sport entrou dei idid imi t u m e s . 

. r» tal v o p r o ­
b lema des te fim de ' i d a d c 

substítue o vapor , em q u e t o d o s as f o r 1 da n i t u r e i a 
ide h u m a n a . 

A I : » T \ < Io (RDpplfm«n'o l l ltararlo) 

1 I ii l umpho pois pei ten 

nas ali r u a s 1 
quentad u >s pelai b l c y c l e t t a s de 

as d a m a s da l 
dade mai s bem r e p u t a d a s , 

| i 1 caval ­
l o ; a p m a s não e m a i s 
d i s cu t íve l e á q u e l l a s de minhas lell di ejam 
v i v a m e n t e montar o 
ainda deante d e e i c r u p u l o 
d o qui d izer p o d e m 1 

r i t o : é u m Bport q u e • i l e rudo , 
p o r q u e i e v a d o a sei u m fermento 
tio p e d a l 

E ' s o b r e t u d o n e s s a s r e u n i õ e s n u m e r o s a s q u e D 
d a d a s po 1 ides sp rtlv • 

do da b e l l e z a d o e s p e c t a c u l o e da a d m 
da m u l t i d ã o . 

A Bi lhueta d o s c o r r e d o r e s ai r e b a t a d o s em eqti I 
sobri essa l igeira m a c h i n a d e a s p e c t o a é r e o c u j a s du-

: idas h a s t e s de ar, o 
e v o c a m a ídi .1 de u m a teia de a i a n h a f u r a - • 
poi a l g u n s in 1 . E todo o m u n d o , mi 1 
v e l h o s , d é b e i s e r o b u s t o s , rola e s e a p r e 
1 . p e i n - d-1 febre do m o m e n t o q u e vae s em 
perando . 

\ q u e s t ã o do ves tuár io é capital na pratica d') 
n o ; tem d a d o l u g a r a n u m e r o s a s discusi 

caria dia -• s u b m e t t i d a a n u m e r o s a s m u d a n ç a s . 

A saia d e s t h r o n o u as c a l ç a s q u e d a v a m â s i l h u e t a 
f emin ina u m feit io d e p l o r á v e l . T o d a s as s e n h o i 

iram a saia não consent ir iam m a i s ho je em se 
m o s t r a i ve s t idas d e outro m o d o . A sa ia permit te usar 

le de c a m i s e t a s , bo l eros , ou vesl 
1 c o m a t e m p e r a t u r a ; a o p a s s o que as c a l ç a s 

imente uma jaque ta ampla e a lon-
!.' em saia q u e s e v e s t e m as ing lezas muito 

m a i s p r e o o c u p a d a s que n o s , e m b o r a 1 
e m a p p a r e c e r s e m p r e com v a n t a g e m . E são encan-

em traje corree to de a m a ­
zona c a m i n h a n d o direitas e at iradas sobre s eu c a v a l l o 

r o d a s as e l e g a n t e s c y c l l s t a s adoptarara a sa 
LI iã q u a l q u e r c o m o figarosinho dv 

fustão branco ou a c a m i s e t a de b a t i s t a a qual sc 
e n t a u m a v e s t e s inha g o n d o l a d a e g u a l á s a i a , 

ou de f u s t ã o bi 
E s s e traje se usa c o m 1 ou c h a p ó o 

e c o m p l e t a m - s e com s a p a t o s d e couro da Rús­
sia, v e r m e l h o s , tr igueiros l igados por u m a 

His ura l indíss imo vestuário de c y c l i s t a — u l t i m a 
1 re ção — em q u e se p idei pi M a r a r inspirar, 

]•'.' de f azenda a m a z o n a pardo-ardozia . A sa 
.1 é o r n a d a de caria l ado d o d i a n t e i r o d e d u a s 

i a t t e s t i r a s p a i a p r e n d e l - a 
J a , p i e t a a m a z o n a de aba r e d o n d a e a justai 

c h a d a na f rente por b o t õ e s d o u r a d o s . A v e s s o s im­
p le s • • c o l l a r i n h o a l f a i a t e . O r n a m e n t o s acol* h o a d o s 
c o m b o t õ e s dourados . C a m i s e t a de h o m e m . ' 
r i n h o d i r e i t o q u e b r a d o e g r a v a t a p r e t a o r n a d a dv 
u m a r o d a s i n h a d o u r a d a e m forma d e a l f i ne t e . 1 u 1 
l avave i s , b r a n c a s , de pe l le de g a m o . B o t i n a s d e 
p a n n o m a s t l q u e c e r c a d a s d e vern iz p r e t o . C h a p é u 
Mores de pa lha v e r d e m u i t o c a r r e g a d a , com d u a s 
p l u m a s p a s s a d a s ni -

Eu n ã o vos e s t i m u l o , m i n h a s q u e r i d a s l e i toras , a 
que vos d e i x e i s a r r e b a t a r pe lo a r d o r d e 
para e s s e n o v o sport . para exagerar a rapidez de 
marcha , p o r q u e a s s i m p r o c e d e n d 1 c o r r e i s q u a s i cei 
ta nente o r i sco de a c c i d e n t e s o s m e n o r e s dos q u a e s 
sào s e m p r e para temer e para evitar e, o qui 
g r a n d e ta lvez , vó s vos e x p o n d e s a perder o e n c a n t o e 

1 q u e ' l e v e m o s s e m p r e c o n s e r v a r , m e s m o e so­
b r e t u d o quando nos e n t r e g a m o s a um sport q u a l q u e r . 

o c o m o em tudo màds, n u n c a d e v e m o s abdicar 
as qua l idades f emin inas e nos confundir c o m as 

q u e tentam mascu l in i sar s u a m a r c h a e s e u vestuari 1. 
E s s a corrida, a travez d o s c a m i n h o s floridos e dos 

atalhos per fumados , n ã o d e v e fa / er -mc e s q u e c e r que 
tenho de dar-vos a l g u m a s notas m u n d a n a s . 

N e s s e m e s m o m o m e n t o e m q u e es tou e s c r e \ 
ine informam q u e e m Petropo l i s o n d e agora está reu­
nida toda a alta s o c i e d a d e brazileira, u m a matiuce dan-
1 ante e •peulrea se o r g a u i s a para o dia 10 do corrente , 
no i '.1 t a l . 

o g r a m m a é d o s m a i s t en tadores , a orchestra das 
m a i s b e m o r g a n i s a d a s : m e d a l h a s de p r a t a e d e bronze 
pa ia os v e n c e d o r e s d a s corridas em b i c y c l e t t a s , rama-
Lhetes inhos perfu ifferecidos poi 
c a n t a d o r a s , e bnffets dos mai s b e m sortid >s on 

perfe i tamente á vontade mui tos 
b o l o s e beberricar mui tos l icores finos e v i n h o s o s 
mais delli ad 

T u d o i s so so 1 feito p a r a c a n t a i o t r iumpho da M-

A g o r a , q u e r i d a s l e i t o r a s , eis ao ai c a s o da m e m ó r i a 
a l g u m a s 1011 et t es n o t a d a s ' n a r u a d o Ouvidoi : 

— Pr imeiro Mme. P a u l a | 1 e m u i t o e le ­
g a n t e e m v e s t i d o de s e d a da índia frufruante de ren­
das de Bruxe l l e s , 

( l apo t inha de palha p r e t a florida de r o s a s . 
— Ml l e . Arthur Cout inho . De l i c io so v e s t i d o d 

ta la 1 m lã bii po , 1 om 1 ha pi 11 de pa lh 1, còi de m a l v a , 
guarnci ido dc 1 lu raas de filo e de r o s a s n u a n ç a d a s . 

— M m e . N e t a l Ui 1. 1 o l l c l t e de í e t im preti 1 o 11 
dc a z e v i c h e , c h a p é u de p a l h a r e c o b e r t o de r e n d a 
p r e t a 1 o m p e n a c h o de p l u m a s prei 

Mme, M a i l i a d o V ie i r a . V e s t i d o de c r e p e g r o s s o , 
vellio-r s e o . gu .n II11 l milS -c ima dl I 

Dell h a p é u di pa lha b r am i. g u a r n e i Ido de 
g a z e branca , dv v e l l u d o preto e de paratzo a m a r e l l o . 

M m e . Á l v a r o Bapt l s ta . To i l e t t e de s e d a verde-
nilo ' " in c h a p é u de filo vei d e t 1 u a r n e -
d d o de n m laço b o r b o l e t a d o lado e p e n n a s pai 
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M c r e p e prei » 
. c h a p é u de palha preta e p e n a c h o du 

• 

— M m e . F e r n a n d e s d e A l m e i d a . S e m p r e mui to e l e -
i brochado preto, Corplnho-blustt 

de tafl inco florido d e rosas 

Mlle. 1 :i >. Sa ia de set im p r e t o . 
C o r p l n e d a branca g u a r n e c i d o do 
set im azul pal l ido. C h a p é u comtier o r n a d o ile s e t i m 
azul . 

— Mlle. Pere ira de Vguíar. Muito e l e g a n t e em v e s ­
t ido de seda da índia a uarel lo , com c h a p é u de p a l h a 

1 de flores sort idas e d e p l u m a s 
brancas . 

— Mlle D i a s T r a v a s s o s . Ves t ido e l e g a n t e d e g a z e -
havann g u a r n e c i d o d e azul ' h a p é u canotier de pa lha 
branca c o m uma de l i cada g 

[Ue. Alz ira Corrêa , em antador c o s t u m e al fa iate 
d e 13 d e quadrados pretos e brancos . C h a p é u More 
ornado d e uma garça branca e preta. 

Ml le . C o u t i n h o de A l m e i d a . T o i l e t t e d e m u s s e ­
lina b r a n c o de p o n t u a d o s b o r d a d o s guarnec id o do 
set im bi 1 1 ilnho Mores. 

— Mlle . Judith Alvaren d e l i c i o s o dc 
.ado a c laro , sobre transparente de s e d a 

vermi Ih íet im cardea l . C h a p é u de 
palha vermelha ornado de renda, de a / a s e dc fita d e 
set im vi rme lho . 

M A R C U B R I T B DE S A I N T - G E N K S 

Angélica e Valeriana 
CONTO HBSPAKHOL, DE CARRION 

A n g é l i c a era u m a rapariga de p e q u e n a e s t a t u r a , 
arnes b r a n c o r o s a d a s , c a b e l l o s còr d e 

• olh is 1 o m o t u r q u e z a s . 
Sua prima Va ler iana f o r m a v a v i v í s s i m o c o n t r a s t e 

c o m e l la ; a l ta . flexível, m o r e n a pa l l ida , de c a b e l l o s 
n e g r o s e c r e s p o s , o s o l h o s u m a s c o n t a s de a z e v i c h e . 

A primeira t inha o carac ter f o l g a z ã o , era l o q u a z 
v viva e m seus m o v i m e n t o s ; a s e g u n d a m e l a n c o l i c ? 
s e m p r e , p o u c o fadava 

Ta ) a, c e n t u a d a d i l f erença entre a s duas h a v i a s i d o 
:• ida do grande c a r i n h o q u e m u t u a m e n ­

te se p r o d i g a l l s a v a m . O r p h a n s d e s d e cr ianças h a v i a m -
se unido para v iver , e < (Sendo pa ia lo jas p r o p o r c i o ­
n a v a m - s e um b e m es tar m o d e s t o . S e m n a d a d e v e r 
a n i n g u é m , h a b i t a v a m n'um S o t ã o , l i m p o c o m o ouro 
pol l ido; até se d a v a m ao l n \ o de ir ao ca fé . d e p o i s 
de vér no theatro as duas pr imeiras partes d o e s p e c ­
tacu lo . porque o trabalho que t inham o b r i g a v a - a s n 

e c e d o . e n ã o d e v i a m de i tar - se t a r d e . 
V i v i a m s o s i n h a s e , s e m e m b a r g o , n i n g u é m m u r m u ­

nem m e s m o a p o r t e i r a d a c a s a . A o p i ­
n i ã o g e r a l h a v i a formado* o ju izo c a r i n h o s o q u e 5.1 

1 ' :ii e s t a p h i a s e : — S ã o d u a s b o a s m o ç a s 
e na ei im c o n h e c i d a s pe las j ) cquenas do 

s o t ã o . 
Vivia , na Crente do so tão . D o n a Ri ta , q u e r e c e b i a 

, quas i s e m p r e v e l h o s , porque , c o m o d iz ia , 
o s m o ç o s são revo l to sos , f azem mui to b a r u l h o , d ã o 
mais que fazer, e s t r a g a m os m o v e i s e ê raro quan­
do p a g a m c o m p o n c t u a l i d a d e . 

P r e f e r i a h o m e n s m a d u r o s , g e n t e d a s c l a s s e s p a s ­
s ivas ou e m p r e g a ' ! ' .mito c e r t o . 

A s s i m e q u e , q u a n d o Valer iana e A n g é l i c a c h e g a ­
v a m à janel la q u e d a v a para o p a t e o , s ó v i a m al­
g u m a c a i a rugosa , adornada d e b i g o d e s grisalho-: 

b a r b a s p i n t a d a s . d 'essas q u e m u d a m d e 
em c h e i o a luz. 

< >s h o s p e d e s de Dona Rita p a r e c i a m c o r t a d o s por 
u m pad i 11 lia p a t n >a. 

U m dia. e m q u e d e p o i s dc s eu frugal p o r e m a le ­
gre pintar e s t a v a m as d u a s rapar igas t o m a n d o fresco 
e n c o s t a d a s 110 parape i to , entre do i s v a s o s d e a l fava-
c a , A n g é l i c a r indo c o m o s e m p r e c p a p a g u e a n d o 
s e m c e s s a r , e Va ler iana o u v i n d o - a c a l a d a e Lançan­
d o o lhares m e l a n c ó l i c o s a o p e d a ç o d e c é o q u e po­
dia vi 1 da sua janel la , deram a m b a s um gr i to a o 
v i s l u m b r a r e m , na j a n e l l a e m frente , a cara d e 
um m o ç o c o r a d o , de b t g o d i n h o preto ; e s t a v a c o m 
um gorro d 'cs ses q u e s c t razem em v i a g e m . H o s p e d e 

em duvida alli e n ã o d o s m o r a d o r e s h a b i t u a e s 
da c a s a . 

f r i t o que as duas pr imas não p< iderão conter , o 
ine l la 1 o m r a p i d e z , e 1 l ias t a m -

i v e r g o n h a d a s de haver m a n i f e s t a ­
do tão .is c laras a a d m i r a ç ã o que lhes produzira o re­
cém c h e g a d o . 

— Q u e m será e s s e j o v e n : d i s s e A n g e l h a . 
1 [ui si i eu ! r e s p o n d e u \ alei I 
P o m o b e m e s t ú p i d a - d a n d o o gr i to q u e d e m o s , 

a c e r e s c e n t o u A n g é l i c a , p o d e p a r e c e r q u e n o a a s s u s ­
t a m o s . O qui i q u e e l l e n ã o t e m n a d a p a r a 
e s p a n t a r , l e m uns o l h o s m u l t o e x p r e s s i v o s , u m a c a i a 
minto sympathi i .1 e um bl fodlnh 1 m u i t o l i n d o . . . . 

— O' filha, r eparas te em tudo i s s o em tão p o u c o 
t e m p o 1 

E não se fallou mais no a s s u m p t o : p o r é m d e i x a n d o 
e l l a s d ' ah i a u m p o u c o a c o s t u r a r e n o v a r a m e m b r e v e 

10 d i a l a g o , A n g é l i c a c h e g o u - s e á j a n e l l a c o m 
precauí t >u q u e , r e c a t a n d o - s e , a s s im c o m o 
e l la , o [oven de b t g o d i n h o negro a e s p i a v a t a m b é m . 

: 1 a cui ios ldade de um e de outro, abri -
ram a m b o s as cort inas a o m e s m o t e m p o e v e n d o - s e 
de sope i c o m o o 1 a p a i f icaram vei -
m e l h o a q u a e i p a r » " »nte« 

>s a p o s e n t o s 
__ Q u u \ a l e r i a n a , n o t a n d o o m o ­

to b iu s i •< e r á p i d o q u e fizei 
— N a d • 
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Voltou á costura e n'aquella tarde poi e* 
rarissima ma i fallou Valeriana e o que 
fallou Angélica foi Insignifii ante 

Agostinho vinha di 
o seu título de bacharel edei idido a formar-se em me 
dh ina. 

Já tinha dezenove annos e o atrazo uns estudos era 
devido ., natureza débil do moço ' uj i desenvob 
to physico, pio, utoii antes de tudo, obter seu ti 
Thomaz, medico chapado à antiga, que teve para 
A g o s t i n h o c u i d a d o s d e p a e . e a o q u a l p r e s a v a c o m o 

si seu filho fosse e já com sua s, ii i.< la, emboraantipo-
da, havia varias vezes salvo a vida. 

Propunha-se o bom do tio fazei a dos es­
tudos ,1o sobrinh em Madrid e quando terminados le-
val-o p.ua a sua terra e entregar-lhe a sua clientela 
que asseguraria um bem estai invejável. 

Sonhe da casa de Dona Rita por um Commandante 
reformado que foi morai paia A terra do Ooutor de­
pois de ter estado hospedado dois annos UA dita i a a. 

Considerou optima a ho-.pi-rL.ina para n'ella 
modar o seu sobrinho, que necessitava dos cui 
de uma tal patroa 

Em companhia d'cila deixou-o, dando dinheiro 
para livros, um pouco mais para algum extrao 
rio, e muito bons conselhos; depois uo que voltou á 
sua terra, despedind tinho com um a 
do abraço, e não sem sentir os olh JS um tanto luunc-
dicidos. 

Si alguma vez estiveres doente, disse ao separar-se, 
escreve-me, e, si não puderes que o laça outra , i 
explicando-me o que tiveres pois eu conheço a tua na­
tureza como ninguém, e amda que de longe poderei 
curar-te melhor do que outro qualquer medi* o. 

Com isso principalmente procurava que não lhe 
oi i ultasse seu sobrinho as enfermidades que si i 

Pois. senhor, claro está que Agostinh > não tardou 
eiquér tres dias em conversai coi iras de 
janella para janella, e i omo nã i i onhecia Madrid e 
carecia de amigos, e não sahia á rua sem",,, paia ir ao 
Collegio de São Carlos, ficava em i 
noites, e sob pretexto de eni arregai as visinha 
roupa branca foi até ao quarto d'elias, que o rei ebe-
rain muito satisfeitas, e tomou o i ostume de acompa-
nhal-as alguns momentos. 

(Continua) 
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O Adeus c a Auzencia 

Rápida pai a a hora da pai • d i 
• 

Rapidami • dida 
Embora digam muitos ser custoza. 

( ' o u i a s i m p l e s p a l a v r a r e ú m i d a : 

— Adeu diz, a alm'am 
Mas ii.i app irencia tipenas i 
Não ,- in. «ira rebelde nem qui 

pois . . . ai I depois ! . . . ninguém existe 
nhecer, 

i unhcci-i i. ido o hoi roí em que i • insiste 

De uma >i (anda e terrível ! 
A despedida é horrivelmente triste 

. — a ausência é tristemente horrível! 

I 

AS NOSSAS GRAVURAS 

• • ; 0 M E R O G 

l'm lutermezzo 

i : I 

O (pn- é que o moço estará contandi > às duas moci­
nhas formosas P Deve sei alguma cousa muito 
e interessante a julgar pela attenção que ellas lhe 
prestam e pelo uso alegre que se nota nas suas phy-
sionomias Mas porque tem elle um ar tão serio ? Isto 
, Lã com elle. Quando o homem esl i resol­
veu que esta ou nenhuma outra deverá sei sua. adeus 
aiegiia, spirito. .Muitos cavalh 
joviaes se tornam taciturnos e acanhados, e embora 
elles tí\ essei • i • elles, 
quando perto daa suas bem amadas, perdem toda a 

i. E' verdade que o nosso heroe 
:,i i in tão mãos lençóes; elle se comporta 

de um modo II leprehensivcl, embora muno 
lhe custe oceultar os seus sentimentos no que ainda 
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a não é bem suecedido de todo—pois a 
mocinhas de ha muito de cobriram o 
também sabem ao certo qual d'ellas é a íd , , 

Elle i •'"• acabavam de i an-
ultimas notas de ura duetto, acompaaha 

instrumento 
nu,,.. e n a c a n t a r . . toi adora, porém, 

.. não di -• i antai uma i inçã i de ,, , 
a da i anção . 

Elle | mpanheira en-
i con exíto; i hegan<lo 

. . • 

tèm cam estruphes, cila desapi 
. poi um encanto. Qual será agora o • 

canção i II 

os abandonados. 

j - Q! [.- D l • II 

Ao contemplar-mos o nosso quadro, somos pre-, 
de um B< ' -"ho e piedoso. O que não t 
j i.nij | . . .u i . i id i i >tas infelizes < reanças, antes t 
serem recolhidas a esta casa rias creanças desanu 
r a d a s . U s ( r i m e s e o s m á o s h á b i t o s t o r n a r a m o s pa i 

máos que os abandonara 
quando si >s ou foram procurar meu 
de vida em outi . O que são os filhos pai 
os expulsos da sociedade ? Uma peía, um impecUhi 
E s t e s p o u c o s e i m p o r t a m c o m o f u t u r o d o s m e s m o 

tpie elles se penam, morram ou vivam. Graças 
porém, existem instituições pias, que recolhe: 

os abandonados, paia transformal-os em creaturasc 
; .' verdade que em muitos delles já exista 

germem do mal, e torna iuma grande somir 
ara i hamal os ao cammfa 

. Us factos, porém, têm provado, que n 
maioria dos casos, estes tratamentos dão resultaik 
s a l u t a r e s . 

; MOLDES CORTADOS 
..... 

; 
'. N. 57 . C a p i n h a com lôlhos em Sürpenl 

). — N. 2 1 . Saia IsOOO. '. 

'• -
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NULAS UE MaLÍAMiHA AMAHA fj 
RECURSO AO ALCANCE OF TODOS OS DOEJ.TI S DO ESTCMAGO E INTESTINOS ' 

—CüO—« 
São b.v«tante es s egu in t e - impor tan tes coram ume.IÇÕÜ» ai Ei. preni. lenta da Cam i r» 

. i in ipal du .-,. .í.,iü Mmf.ia, Ba t ido do Uio du Jane i ra ; do li» m. r igar io de 8 Juad do 
_l P l r t , b e t a d o ,1,- U i n u , da ICsma faaendeir» d o C o c h o a i r o de I tapimiriui , B i t a d o d o Ifapi-

A A r i to Bani o a d a • loato du à l e o b a ç a , Betado da Ifahin- para bom avalinr-ea 

VJ31 d " ' grnnOea beneficioe, quo j a lem pres tado o aaU . praalar ao* doen tes , 
litaniMi. rór* dea ta Capi ta l , oa H l l u l a i < l " N o o t u n d r a \ m d r u remédio 
tl.tiiik, ,|uw fa r lo proposital manta formulada» coin todaa as ,,r.-.-am '. 
:onBarvureni t ata pre perfeílaa <• em eatxaJ fortes i>-i r.i. [ram pala o o r r o l o acudir o* 
jDlui, onde quor <iua u.»u-,i'. n q n e i r i o aeal-EO. 

* « ? 3 . J o i o Marcos , 13 de J u l h o da lb»7 — Mim. S r . Joaqnim Bneno da M i r a n d a - T í m 
lo .ia t a r d a d a U o le t l e r sc lo r ios oa resul tados obt idos pulo D Haetandra 
• a r a i a nus--., casa •• un do e lgoo i amigos a qaem eomiuuniqat, | ue , ua .(uaini ,d« du 
eeidenie da Câmara Municipal , a qual Lem I M U oargo • manutenção -l 
•idade nqiil, pedi uo di^uo fscallatf . o <l.i i N I M que U app l lou>a aaqnelli 

® 

I 

UK) ^'AMILÍAtí 

ENJÔO DE MUI h 

Ife 
ADMIRÁVEIS RESUiTADOS 

• commnnicacõe 
ex t rno rd ins r i a «-lflc-a.ro 

' terr ível < - i > J ò " ^ r * m a r a t o d o i 
Qgej n i u c o f i l o I n t o a t l n o a t é o f r e q 
^ - í tur ru- l reB: ui 

i A 

l U i ,li 
vHriada nppl ícacão . 

• como ot. «epn in le" . que jas tÜCsn a 
U l l r a , remédio l a u l l a t a . cuatr* o 
> l l J Ô O * o «nf^rmidade- do o * l o — 
r a a u u rlagOMa*tanto miritnna«, coioo Ju 
ut- l e-t'- iiov.i p i>r,..ltiriojo medica- J V 
i h n n vi.ij.iiii,-. ,|tjc oonhewM 
p a r a O qu,- pobsa nucueder 

W 
Km 7 dt» i 

d - . . . ! . , ff.a 
una i rmã ebere l - l l 

i' um nc|F'iciantt> de S . Paulo non e sc r e ron o sf-cuinti» . « O m#> 
f.itiinifi.ii. i a I X o o t i i n U . r u pura «iijóo de raur. cuuta-meqoo a 
i de L o n d r e s , m a r a v i l h a d a pelo r e s u l t a d o q u e obteve a bordo.* 

® Nt t t i 
* p o « 

. dt Almeida, 
. S. .U O o m I--.II1..1. UllL-11'.U, rador 

S, J o s é do Pi- ! i . 12 de Kevereiro de I&07 — l l lm. S r . Joaqnim Ilnt-no di» Miranda — Itio 
Januiro-*- Amigo e sunhur — Com a dovida p ros lu i a poçu-lhd „ aapocial 

^ 7 " -i.vi.ir-uiH ii! i-ana,, do pilulan d- Movtandra Amara . Maudo 113000 Kocoat iMtaoi por 
y W damsia " •« o> offaitoi do praclosa modicamento K a e u n d r a . . - io dignos do i&dus a» 

• ---omioB o» que lau to cooperarão i^ura o doaeob ri manta da t i o praciosa BBlidoU). ã n b s e r a -
, . . - m e . c o m mal ta con.^nleravâo u Ontinu, ift) V, à. amigo , obr igadu u a u r v o — J a d r e 

r 2 ' 1 lolonlo H i J - n r t i du Ai l ro . 

I 
l l l m . Sr. J o a ^ i m 

S a n t o , : de Abril du 
caixajt de pilulas de N 

Eatado do K^pirlto ( V ) l íuenn de Mirandu. (JucLtoeíro do I tapemir ím 
b»l. — Faço es ta para padir*llia lar a i 
•i l a u d . a Amara e manda i -a* on t roga i MU eaaa i - moiu corroo pon- ; 

nich oi ar.- ua rqnoi ra .s,.u_.i ,\. C , do qnoni r o c a b a r i o Importa da j n o a m a t foolio \ f: 
.pregado as pilulan de N.-ciandr.. Aluara 0 sempre com íal l l roanlUdo, o com raaáo podo- ' ' " 

ituaJ-M r.ai.. .1,,. . . . u i o ; tenliu lambem vuittade d o o i M r i m o B U u o IOO a t u i r 
r inbo da moami proparaçZo o assim qno puder mandara) »ir. r«nbo rocommendada u 
la» a . poaaoaa u.uu não d o u o m da lai om , : , - . , i.i.i | üoso ramodio v ' lado a al^tn 

. I r e c c ã o d a l o a caaa p a r a podarem padlr, Termioo . oom a l u conaldoracao da V, b . , a d m i -
rndora e c r i a d a . — .Var i a Uagdattna de Pauti 1'tni.to. 

::*& 

_ ~ - Alcobaça. Listou» u m 
fimj — ltemellt i d e u l n , dL--(,. ti 
' O ; pilulas de Moctaadra Amai 

l ia, a de Abril du l- jui . l l lm Sr . J o a m i m Boeuo du Miranda 
U - p a r a V, Ü, l a r a bondade da rameUat - iu t uma caixa com 
, pulo que Bcarol imatil a g r a d u c l d o ; lauiu di- romot te r -mo, 
. da- ai amadas pilntaa, qu« pura mim t um do i melhorei ramo-
i iiiiiilta b m l l i a , du q j u u m b o t i r ado g rando resul tado. — noa 
.Vão, de V. a . amigo . . . nado o «br igado . — Manoel Utntn a. D 

ffe 

ldost rão ui-lari 
reatodio PanJUta , 
de ob l« l - a i em q 
c a i t a , l'Jáii 'ü para 
0 o Kstado a que \ 
p e d í d r s . I í i r e t (u , , 

comlm 
a r a lo . 
..l.iuer 
»«l-, e 

• 

para * 

uicaçüo* a 
as as enlerL 
p a r t o que 
1IUÍ i-K) par i 
eile ruiuel l t 

p e d i d u a : -

n l a . 1 -

.-!*.. P 
Joaqu 

. dO MM 
aciaai 

t a t amt 
m Uu, 

i . ! 

i .1 

i . -n 
c l ,i 

J í . 

ul.i- de 
i,n Lntot 

. ín. lndli 

..!,.,,-

Nec tand ra 
[noa - a Ias 

no . S J I H I pa 

udo-ao - I t í a 
. c o n f i o a i 
I tua de S . 

\ i u a n i . 
l idade 
a uma 

D Ilibar 

l ' ed ro 
. VA, a u d a r , Uio de J 

IS". I I . — As 1*1 I u l u a de N o o t a n d r a A m a r a , remédio Pau l i s t a . 
afie formuladas cuiii a me.iiia tlu-ia^^ni da . N c t i l . i i n l n i A i i m r u . liara irt-m cutn 
n p r e s t u i u ponsivel pulo correio, p a r a qualqm.r pa r to do inundo, m p p r i r a falia ,- p r o d u u r 
os mesmos offoitoa do V l n l i o . dc I . I I K U - a da r i n t u r u d i N o o t a n d r a 

I a r a * r amad io P a o l u t n , q u o , p o r aereui h-iuni . . . , nAo podam sar t rauepor tadoa por 

amiaa.para f r a q u o x a i di por* 
rjC) e s t e meiu rapul, , e n e | ju io 

. I T ; P a r a o o n j ò o U o m a r , pan 

9-1 Í 1 L * " " ' * o o n v u l o t o e n t o i 
' P p l l i i l . i t a touiar o diaaolii 

(fe 

a t 
molaaliau gra» . 

, i-.-ii,. 
Itquidu, que sua a c c i u I 

t o m a r a » pa |aa n i o lonafio laci l idada du 
foso pOdum diaaolvol-M mesmu em agoa pu ra , oão tondo »i 
ea f roacoi , >ãu em tre< H o g u a s : p o r t u i g i i o a u . I I I K I 
•ac i l i tu r o seu u - „ , pur uacionaoii e aBlrangeiro*. 

i\ ,i|i.Ti.a. d,. Porta ' 
| .itibem podem r -al 

r pilulua seccas- e nes te "JÍ.V 
lOB, que levão ft'l 

o f i u n o o a a , 

Km l O d e Maio pr i i i imn pausado o d l l t í n t o med i ro U r . Krnani Piulo sobre an applic»-
_ l çoea e ob-ervacõ.-P, um., fui a bordo do p a q u e t e Olinda, noa e-ir t-vuu u s u c u i n l e : « Cate* 

(\-\, de tnjáo dt mar, t ratados, pela l u t a r a de .Neutaiidra Anax&,S0,^>'iido que um n o lesultad» 
SgP foi completo , ob tenroado O M ana t ro reata - g r ande ma t l io ra ; cu«oi dt perturbai-eti 

~ itlro-tniemnan. t ra tadoe pala meama modieoçilo, o i to , sendo quu dfs-lus he (ai mi-lri 
mtoeor o caso do Sr, Baoadei1 fadara) .\. A., a t a c a d o d,- viuiuni isnimas cohca* mte»ti-
I U S ; o CSHO do S r . E . C , pus.-aü.-iro de r e , e iubaruad. . um PoraaabUBO, com de-liuo ao 

._i P a r i , no Arando do gaa t ra lg ias lutolornvalH qaa „ impor tunavam jd Na um me* ante. do 
ófy embarque , e o caao do S r . I-, H. ( paeaafeÍ rO de r e l ambum, e m b a r c a d o no Para . COtn d « -
V £ v l ' " ° » Manáo» a oeeommoUido de co l íoaae r o m l t o i í aeoòre i ro ia , l-.m todos esses toso* 

Inoo toa ton tee , O offelto obt ido foi comple to e rauido. 
-tiIladoB muin unia v.-i a t t en lo que paru enjôo de mar t oora 01 t*f 

trbaçOr» gattro-tnletiinaer os p r e p a r a d o s de N e c t a n d r a A m a r a são de ui 
o s e g u r o . > 

prego 

E m » de Outubro de l8Br,, o c i ru rg ião do Oorpo do S a u d e da Armada , Dr.Bsnris.us 

' \ \ imrbatoe» 

^ - ^ t m i de ü n t u b r o de )8B5, o c i ru rg ião do Curpo de S a u d e da Armada , Dr . Honriqn* J ' 
L l « M a n g e o n . n o s MCroTei o l O f o l a t o : • A t t e s t o qoe em viagum em n s s i o s de guer ts luoho U 

3 j f t ido ocuam.io de emprega r a t in tu ra de N e c t a n d r a A m a m da -\ atOTO LaiVU coulta di»«'- ] E 
P , J HOB c a s , s de onjòo, sempre o u , OXOallenta r o r o l t a d o . u ra fa r ido e verdade sob a fs do L I 
' i n men g i á o . * t ! 

( g j Lapi la l Fe " 

®f. 

ral,t» de Ou lubro de I M S . — D r . ff t o n o u f J í o a j t o a , ! 

i 17 ,lu de Agonio de \br,.o S r Laucaud nf-s e sc reven o a e g u i o t e : 
> da J a n e i r o . 17 Aout I0.16 — Mnn. ieur J . 11. de Mi rauda . Conformemoat o m* 
HU, j 111 auj„urd ltui lu p la iaü de vous ren .u t t tu I I K Í U - I.. lu l i re de Mis" liiebardret. 
p. dout j e vous avais par le et qm e B t si oaob*l l téa du r e l ü c a t i l ó de Is Nectandra 

' í mal de mer . r emède uo 'e l le a aaaavá . r-or li»-, t u s i aucu . de oertooss* 

s 
qo'e l le a e s s a y é . 

- - _ - . _ . „ „ . „«„„ « m u u Kspoir ,] DOU nir ou bon r e s u l t a t . eur elle n ' a v n t jamais * ! • •«">- I 
iat!-'.- |..ir nu. un de« r a n o d a i emplovoa contra ce l t e m a l u d i u . d o u t elle aoai lrai t laut cia- • * 
que f o i - q a elle B e l U l l los plads à burd d'ut, b a l e a u . \ \ 

J a. I h o n n e u r d"ôlre voUe se rv j l eu r d O v o u é . - K . Am.lten l.aeaod * 
La t i ra dn I Ü H U a h a r d a » n 

t I beve n.uch plua-ure in tusl ifyoing to l h e m e r l t r»f N e c t a n d r a Amara as a remoij S 
iiçkneaa. 1 nsed it recentljr ou a v o j a g e , and lound U - o a l eílleacioas. - | 

. J í f . - - . u - . 1 . •, 

Uio de J a n e i r o , 11 

(fe 
. . . A a g a a t 1M95, 

d . ISO.'., o K.ra . t n l a l a o . l . b r o a . , „ . , . , . . L , m , „ „ „ „ „ , „ 0 „ , , , . 

1 . a , » . . • u " " l " ° 1 . , a » 5 . — Ao.lgo Ba.-aa d . SI.......... - 11 . l o a . a . a a a o . • • • . . " 
I " " " ' > • " " » " ™ - p r . . p . , . d o . d.. N M t a a l n A.aa .a « | . . . . . . d,, ni .aha fU.HU, • ' • ' 

. . . . . . . „ I . K . , „ a , . i „ , a . .a d I , , „ . „ . „ , „ „ „ , a , „ o . . a I . „ . a , i a rra . . -a , . . . . p a . » 

• i» , ' u i "u la iio- ,,,o\iiueol„i< õro.ca< •sbia qoanio O efHcaa a tin 
loffia 

fcj allivio do muito, 

•i»J« 

i. A HootOAdra ja e-
fatloH que . « pa-aa 

enipro amigo • 

:•• forro. Vorlflooeii m a a f loama *m o» 
• n a d i r ig ia-ao p a r a J u i i de r"ora. e n t . i - l ac le , lio-

i - u r v a r os meninos sffãiloi rui j s s iQl l ** 
• poi .1 . , i , r n m o a d a d a , m a . sinta o aiaiai p r * » ' 
tu a muiba v i - l a e qm. o u c o r i e r i , » sem duvida par» 
i's_lro li />«». Lemt.t 

12 
N. l í . - i . 

um proepocto 
p a r a facil i tar o sen ui 

Vaadam-M em Iodai 
roa de S . Pedro n. 74, l o b r i d o . B i T T » J 

2 
ramodlo Poollsta. Ir»»»» p reparados de N o o t a n d r a A i n u r i i 

lal^.^S""_:POP*u«uo» t ti i " « 1 ' 
" • uaci.inaei. • o a t r a a g a l r M , 

pha rmac ias e dr . ,gana- . e ao d o p o i l t o do fsbricsnl» 1 
- . , . . ui. . . , . 1 < i U B l l . . 


